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OWerrv- SeIta-feira, 2 de Dezembro de ISg2

E:x.a:n:l.es i CANIBALISMO lida, com a voz embargada p ir

Hontem tiveram c0!Deço �s I Tr.anscrevemes de ums folha (indascriptivel pavor, �ontou que

exames nas escolas publicas pn-j do RIO: ' i se achava IDUltO desp. eoccupa�a
marios desta cidade I P d h t 'f

., I no seu posto, quando fez-se I gel-
. .'

« roce eu-se OH em a crmau-: ro rumor proximo da porta e

Foram sUJeltl)� a provas os (I�de legal da entr�ga dos bens do I
uma voz pronunciou dlstin�ta- Completa hoje 29 annos de

os alumno.s da i, escola do se, reu 'I'imotheo Freire da Silva, ::lI mente a phrase :
idade o distincto e honesto ei-

xo masculino regida pelo pro- prlnclpa� auctor do assassinato e 1 Póde entrar ,

dadão Presidente do Estado, sr.
fessor Bolduino A. da Silva Car- esquartejamento da Maria de �a. Longe de acceder ao extr anho tenente Manoei Joaquim Ma

doso, e as alumnas da t" escola c?do, ao procurador do referid o convite, partido de uma casa das- chudo.

do sexo feminino regida pela re�, habitada, o soldado fugiu borro Alé agora o povo cathari

pr�fessora d. Felicidade Fer- M
s 4 horas -: tarde� o Sr. D�. risad�, corno acima dis�emos, ne��e só t-m motivo para re

reira Lapagesse, Aos exames I' a�edo Sodrê, 1 delegado aux,l- acreditando ser a alma da infel iz gosijar-se pela permanencia dll
" , '

' tar , acompanhado de seu escrr- u. . d M d 'Ih 'lI
na prrmetra presidio o proles- VJ,-O L" d A d d diri

marIa e ace O que assim e I ustr s mineiro entre nós, o
Lé ' .

UIZ e n ra e, mgi u-se faliava I
sor on Eugenio Lapsgesse e á casa da rua Barão da S Felix

.

, ,qua , pela sua inte!ligente, cri-
na segunda o professor Wen- n 49 id d T' 'h Immsdiatamente segtnram ca- teriosa e prudente administra-

I B·
. �,reSI encia e ímot ao, e maradas do medroso soldado pa-

ces au .ue�o de ,Goü_vêa. onde este chegou c:J,ojunctamente ra a casa em questão, e nada eu-
ção tem adquirido títulos á

_ HOje se realisarão exames c?m aquslla auctor idade, condu- centraram que justificasse o seu i consideração o, respeito de to

na �" escola do sexo mascultno zido pelo carro da.detenção escol- terror. Mas os moradores do so-
dos.

regida pelo professor Manoel tado por duas praças e um agen- brado affírmam com a voz a tre- Sauda a s. ex.

Justiniano de Oliveira Cruz, e
te. mer de susto, que realmente rui- O R'Porttr.

na 2" do sexo feminin-o regida
Aberta. a casa, o ctirninoso exa- dos extranhos são ouvidos no cor

pela professora d. Anna Joa-
minou detidamente todos os mo- rer da noite no interior da casa

quim CidaJe.
,veis e depeudenc.as na presença mal assombrada.

da anctoridade, do seu advogado, A supersticiosa praça de pali
o Sr. Dr. Aloert I de Carvalho, e cia teve c imo castigo do seu ter
de seu procurador o Sr. Victorir..o ror e do abandono do seu posto
Soares Coelho, a quem foram os trinte dias de prisão em fortaleza.
bens entregues, depois de formal
declaração do réu de que nada
lhe Ialtava .

Lavrou-se o respectivo termo
que foi assignado por Timotheo:
seu procurador e cinco testemu
nhas.

nrL.ald
=

PARABENS
,.,

Era no anno de 1559.
Occupavs a cadeira pontifi

ciel o terrivel velho, como diz

Timotb.eo declarou hontem qne
um chronista da àpooha=-rurro

na occasião de ser preso tinha a' NERvo co� POCA CARN�, o cele

quantia da 15$080 amarrada na
hre e g�mal. Paulo 1\: ,

ponta. de um lenço, e QU9 essa
No dia { de Janeiro ti vera

quantia devia ser tambem entra" lugar em Roma, na essa de An-

gue a seu procurador. dres Lanfranchi, secretario do

Timolbeo entrou perfeitamente
duque do Psgliano. uma esplen-

Por todo o mez de janeiro pro- dida ceia em que tomaram
calmo e impas3ivel na. casa que

. ,

fôra theatro do horrivel crime
ximo devem os protogonistas do parte, além de outras notabi·

Ch- lt d
horroroso assassinato de Maria di! l'd d d t d 1 I

amamos a II enção o pu- "lua tão profundamllnte impressi-
I a es o empo, o car e8 n,

blico para o-aviso que, em onou a popu'ação flllmineose.
Macedo ser submettirlos ao julga- nocenzo deI Monte, que fÔra

d
mento do jnry.,.

.

.

d d
.

outra secção esta folba, faz o Com alos,luta indíferança per-
cna O e JulIo III, e o cardeal

encarregado da EmprezlI de Ra correu todos os os aposentos' e es.. A lod03 cabe o mal da hu. Cario Caraffa, sobrinho do pon ..

moça-a do 11'XO e ie m te
.

s f quadrinbou todos os move'IS, sem tI'fice
, t, li na e-

um'l contracção pbysio!iomica manidade-:-�e lagrimli.s e dôr •

caes, pre venindo quanlo ás
qua denotasse qualquer emoçâ().

fatal COnVll1l0-C aqUlllo que
Este ultimo commensal, que

horas em que deve ser feit,) Unicamente quando entrou no
um tomou sobre seus hombros, se apresentára na ceia cingido

esse serviço, i!onfo(me ordenou quarto em que fôra commelti- é p�ra os outros verdadeiro de espada, vestidtl de cava-

a Intendencia �h:nicipal desta do o horripilante crima, os seus' alllvlO. Iheiro, travára ahi mesmo uma

capital. olhos pararam durante alguns se-
lucla sangrenta, por motivo§

TELEGRAPHO Ninguem ignCJri1 quanlo é gundos no crucifixo pendurado á DE V I AG M
de ciume, provocado pela bel-

O sr. tenen\e-coroneL Luiz perigosa para a saude publica parede, e um gAsto intradnzivel.
E la roman� madona �lartucci8,

Gomes Caldeira de Andrada, in. a estação em <lUi; nos achamos, mas qll(l pH ,Cla de resign�ç'i.t) ou Deve embarcar hoje, com com o fidalgo naQolitano Mar-

spector da colonia militar San. a portanto estlÍ no interesse de dfscrença, descrevilu, a sua cabe· destino ao Rio de Janeiro acom- cello Ca pect.

ta Thereza, acaba de solicitar todos concorrer. quanto em si (:a. panhado de sua exma. iamília, O facto causára escandalo e

do governo da União para que a couber, para �vilar o desenvol o dístincto magistrado sr. dr. tinha '!hegado até os ouvidos

linha telegraphica que, tem de vimento de qualquer mal epi- A' chegadr. do carro da doten· A, Geraido Teixeira, digno juiz do p�pa. Cinco dias depois,
ser construida de Blumenau á demico, l' que redundará em

Cão e do da anctoridade, as janel, de direito da comarca de S. Jo- Paulo IV appareceu na sessão

b fi,
las da vl:;inhaoça enchf.lram-se '

E d d
'

Cidade de Lages,deaccôrdo com ene .ClO commum.
se eaquem o sta odevevalio> a InquisiçãO, ain,ia mais ler·

de curiosos, e nas irumediacôas da .

o orçamento geral para0 anno de ASSIm pens.andG, entend�� caSd do criminoso agglomorou.�e
sos serVIços por occasião de sua rivel que de costume, e, em

i893, seja feita a partir do Es- mos que ha ngorosa neces,sl' desde logo mullidão compacta, organisação, lon�o, tempestuoso discurso

treito á referida cidade de La- dade de ser fielmente acello do meio da qual partiam di O sr. dr. Geraldo, forçado protligou os abusos da igreja:
ges, passando por aquella colo. e observado (:) avi')) daquelln quando em quando phrases de in- a en;tprehender esta viagem por mas sem pronun(;iar o nome

nia onde haverá uma estação. EmprezlJ. dignação-contra. u malvado l'motIvos
de molestia em pessoas de seu sobrinho!

E' esta uma' idéa feHz Pe!'cebendo, g movimento hos�l de sua família, pretende regres- Ao cardeal dei M()nle ella

que, uma vez realisada, dará Peza:n:l.eS do publlco, Tlmoth-ôo, ao transpor sar brevemente, o que deSeja., ameaçou
de arrancar�lhe o bar-

grande l'mpulso a todas a" loca- F
a porta. da [ua para voltar ao mos se realise. reto vermelho, e concluío bra-

" alleceu hoatem, e foi sepulta- a da det-n('·a-o t'el o d I
'd d d d

erro t. 'r! ,
- euro sa • dando UUla e males

II a es, por on e tem e pas- do á tarde, o egtimada CIdadão to, praticando 11m verd deiro
v{'zes, pe-

sar a mesma linha. José Francisco Brazil, natu ral das- prCJdlgio de destreza.
Segue tambem, no primeiro ra nte a Assembléa aLLonita e

te E,taáo, irmão do nosso amigo Era escoltado por duas praçls
paquete com o mesmo destino, silenciosa:

sr. major do corpo de POliCia de policia e um agente, que ob3ta-
o sr. capitão Theodolindo Ro - R'�forma ! reforma II

Polycarpo Vieira da Cunha rarn qllüqner ataque contra O sa, representante nesta cidade, - Santo padre I respondeu-
Brazil e pai do nosso amigo An- preso.

da Empreza das Loterias dOI lhe afauta e allusivllmen\e o

tonio Vieira Brazil, aos quaes, e O carro partiu então a toda Estado. cardeal Pacheco-reforma, sim,
bem assim a todos os parentes do brida para a detencão; acampa. mas a reforma deve começar
finado,acompanhamos em seu pe- nhado {lelos grit03 de indignaç o LYCEU DE ARTES E OFFIC10S por nós mesmos.

zar. do povo, P bebi'ara a 1 lOtneca deste as· • . . •

tabelecimento rerlletleu a se

cretaria da presidencia do Es
\lido. o Relatr.rio apresentado
ao .... Ice-presidente dI! Republi
ca dos Esllldos·Unidos do Bra
zil, pelo dr. Fernando Lobo
Leite Pereira, ministro dos ne

gOCi05 do interior, em Abril
dI.) corrente anno.

A."VIS<>
Os srs. assignantes de fóra

da Capital são rogados j! refor
marem em tempo suas assigns
turss.
Acs Ol\'} SJ acuam em atra

�J, pede-se o favor de satisfa
zerem Q importaucia devida,
até 31 de Dezembro do corren
te anno, época em que serão
seus nomes eliminados, caso

não se dignem attender-nos.

A DIRECÇÃO

TELEGRAMMAS

�ygie:n.e

HISTORICO

ServI i. IIJornal i. Commerciull.

Rio" 1.0 dI Dezembro

A reforma. das repa)'
tições de fazenda já foi

entregue ao sr. mare

chal Floriano �eixoto,
vice presidente da Re·

publica.

FOLHI�H"

PASSUS

Do Gabinete Typographico
Sul-Americano recebemos uma

elegante folhinha de desfolhar,
para o proximo anno de 1893,
acompanhada de um cartão
annuncio do mesmo Gabinete.
Agradecemos.

CbeCe de policia
Obteve um mez de licença o

sr. dr. Candido Vieira Chaves,
chefe de policia do Estado, sen
do nomeadl) para interinamen·
te exercer esse cargo o sr. dr.
Antonio Francisco Vieira Cal- SKRPENS NISI SlERPENTEM COME-

das, que hontem entrou em ex- DERIT, NON FIT DRACO-� sf:Jrpe
ercicio. qlle não devora R serpe, nao

se faz dragãQ; a força que não

CORPO PQLtCI"L vence a força, não se faz direi
to: o direito é a força que ma

tou a propria força.
TODIAS BARRBTO.

Rondi> ti guúrr.lç 11" Loje, o

alferes ')éi.vÍo JgrLlcio da Sil
veira.
EslaJu' imíor, o alferes Her

minio \merir:0 Coelhq dos San·
t0S.

-\

Seguir' m para ahi o
dr. Victorino de Paula

Ramos e dr. Ferreira

Rangel, fiscal da estra
- da de ferro do Ohopim.

Embarcou hoje para
o Rio Grande do eul o

visconde de Pelotas,
com garantias do ma

rechaI Floriano.
(Corresp"ndente)

Este nosso illustre conterra·
neo segue hoje, com destino

áquella colonia, onde vai con'

tinuar os seus trabalhos de in

specção'

(Eo::t, .)
o .1ireito não é 11m filho do

céo-é simplesmente um phe
nomeno hislor;co, um produ.
cto cultural da humanidade.

Foi retirada a sentinella que
guaida va a casa desde a data da
prisão d('\ Timotheo, ficando cs

bens sob à inteira responsabilida
de do seu procurador.

Está hoje de estado-maior, o

capitão Belisario Bertho da
Silveira.

25" Bata.htão

Uma nota curiosa, e que deve
figurar nos annaes da supersti-
ÇãO popular: I

. �h poucos �i�s, a praça de po
llc:a que faZia a noite sentinella
á porta da. casa do grande criroi

í noSO, fugiu espavorida, e, che
i&ndo à estaçio do di,tricLo, pal�

BRO�GHITE E ROUQUIDIO B",Ü.Oll ao hO'tp'tal, o anspe-
<

Está T�rlfl.e&do que o unieo remedi6 ,., [1, l' 'A' C
8 o Angleo com Tolú e Gu,Cl>'" de ça·.,d r,!.lC1SCO ae SSlS ar-

R.-ali...lra , i.Í r)so •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

ANNtUNCIOS I BARf\TILH� Id"�g:�t;���m���i LaTIRIA DA IAHIA
IFAL[NOA� E ARIMARNHO'.���f��d�fr� p�����i&�;��o�� 500:000$000

mARIA ENGRÁCIA MALHEIROS ROUPA FEITA I relógio de par�de. Vê se � tra- Em todas as quinta-feirus é extrahida uma série. A
. �

I la-se á rua Tiradeutes, Junto extracçã u da 10& série da 19" loteria terá legarJeronymoNocatl, sua ." I ao numero 37. u

mulher e filhos convi-I Chap�OS 1"--BoM�E-MP-RGO-D-E�C-AP-ITA-L
-

H
·

dam ás pessoas de sua � para homens, ditos para l Germano Emdlo Woll ven- O'e
'Bmisade para o enter-I menínoa.relcgtos, cllrnis��, I de per preço commado, s�a sa- tJ
ramento do cadaver de perfumarias nna�, meias! raiaria, suu ida á rua 'I'iraden

•

s idolatrada sogra I. para senhoras, ditas P!U'll \ res, (antiga da Cadea,) D. 22, Iu�. .

D MARI�' homens, sabonetes Ilnisei i com todos os ulenSl�lOg concer-
mal e �vo. Imos rendas fitas armoni_!oenle,�meSlr:l,. é ãlversaspe··
ENGRACIA MALHEI·i' " .

Ç1S de obras feitas. Quem p'e
ROS, fallecida hontem I

cas, etc.,. tender dinja-se ao mesmo

t d
O abaixo assiguado, pre- �------�

a ar d.. .
tendo retirar -se parao nor-j V E N O E - S EO sahímento tera lu i d " > d I

, ! te a Amellca ven e os i uma morad 1 de casa cem bas-
ga:_as 8 �oras da ma� l artigos existentes em sua! iantes commados.tem um gr�nde
nha de hoje, da �asa a; casa por preços baratiss.i·1 quintal com, poço e tanque, na

rua do COmm�rCl? n, ; mos, tanto a varejo (rul 28 ,dt) Selem?íO, ,o. 4,;e
72, para o cemíterío pu·. como por atacado. )

fundos a rua M"ech" Go-

blico.

I' APROVEITEM, FREGUEZES I ��:��a� ��%to da Matflz); para

____IIIlII..IIiIIIIIi_.·!íii!"*!.l!iMi�::DP� Na rua João Pinto n. I Luiz ]'.d.olten i
. NC�acar� 'cnme& ..6a!ntza'enõel SAL CLARO �g��� �®���� �Wl � ;���lil��1
uma

08 o:������: V��a�a�: >

Vende-se d t d d b
GRANDE LOTERIA DA BAlIlA

. ven e-se ao COH tl o a ar- "

D ZEMBROcom duas cnsas, cdiflcadas um piauo a uma mobilia .

1 E id EXTRACÇAO A 15, 20 E 24 DE }J
d

' ( ca mg esa. m partr 3S
J hão á d h taría do Mendonçano mesmo terreno, ten o de juuno; a informal' n'os d 100 louei 1$400"
à se ao ao a ven a na c aru 1

"', e a queIres a '

bo� porto de mar e boa ta typogl'aphia. maior q-iautidade ajustar,: Attenção "
praia para banhos; tem

se ha com o vendedor e do·
C I G eh- - h' .'

.

agua corrente e um peque MILHO O Cal,or.1� Republicano e o aporá auc 1 sao '})9 .o�:mals
no cafesal. Quem desejar·

no do carregamento, arma- procurados por serem puros, fracos, suaves e não l�rem DIC')�lna.
fazer essa boa compra diri- Vende-se : sueco a saCCO

zern a Rua do Oommercio, Aos fumadores o Iabncante offerece um premIO de 2 a 10
. '" C' d F 6$"'00 tid d 10

n. 52. pacotes!

loa.seuaR\sa1av.LamEa. si��; ti:���t.\��:e�0.."�::�� 10'0

Bart:t:::;::"
lunior

UNlC�:R�!�::!:S::U!�TADOsaeco 4$500 .
� _

! .' , o mais fortificante dos Alimentos allíado aos Tonicoa mais reparadores.
Armazem dcf.�;S�rnissõn 84.'11 �UE VINHO'FE.RRUCIHOSoAROUD- ... }tBRES I'

•

t'�"�' "S .

RUA Do COMMEROIO N. 52
VIN_,,�c � �l'\..'; '�U

Preservativo contra (Quina e Coiu "nbo) ,

E,te VINHO forhfica�\t., tonico, ;t-
erysipela brifugo, antinervoso, cura las A!lecções

escrofulosas. Febres� Nevroses,

F I d d Alf J Côres palidas, Irregu,laridades e
ormu a o r. re r. Emp')breCimientodo�angUe,clc.Recommendado " Creanç· s,Senhoras

Fr9ias. debeis, Pessoas idos� ou Enfra
quecidas por Doenças (lu Exces&ol!l.

PHARMM':IA. POPULA.R EXigi�;:,,����;�o"s:�� �':'.g1���í�verno

_____A_dh_._D_ET_H_A_N_,_Fh_'"_e_m_PA_R_IS I E
__X_IG_I_R__._&o_&;_�_me_�_a__A_R�O__UD . _

Venda d 'uma.casa dc negocio. e fa- Ibric� de ceneja
o obaixo assignado, preteode]veoder a sua casa sita no lugar

denominado Pedras Grandes, mu
nicípio de Tubarão, junto com

sua fabrica de cerveja, bem moo

tada. O motivo da venda é,que o

actual prof rietario se acha doen
te e deseja retirar-se, para tratar
da sua saúde. A casa fecha edi
ficada de poucos aooos e no me

lhor' lugar das Pedras Grandes,
á beira do rio Tubarão, no ceD

tro, para onde sahem todas as

Estradas: a principal estrada,
que vêm da cidade do Tubarão,
estrada de Ferro, E· tradas das
c(»lonia�, Azambuja, Urusanga,
Cresci uma, Nova Venezl, BraçCl
do Norte & &. Perto .-la Esta·
ção da Estrada da Ferro,
acba.-se preparada C0m excellenles
eommados, podendo servi r para
qualquer ramo de negocio, até
para casa de holel.
A casa tem uma freguezia

bÔa, e solida; O actual proprieta.
rio obriga-se, caso o compra·
dor deseje, eusinar·lbe com ex

actidào a fabricação da ce.rveja.
Paro mais i[Jformaçõ s, qual

quer préLeudente, se deve dirigir
dlrectamente ao vendedor

Q abaixo assigrlfl0, proprietario da c' a o: Ao
Chrouornetros SI \UI a rua

Trajano n. 11, a visa a seu!'

amigos e fregueses que eu

carrega ·se de todos os tra

balhos do OOl'i ves como

sejão: Anneis com cra

vação de todJS os systemaA
para brilhantes, broches,
alfinetes, pulseiras, mono

grammas e qllaesquer ou

trafil obras.
Dá-�e desenho.:! e mode

los, segundo a vontade do

fl'eguez.
NÃO TEU CO�IPETENCIA

Outro-sim, encarrega
se de qualquer conceI'to, e

[Jede a seus freguezes ve

rem obras já feitus para
assim ficarem certos de
seu esmerado trabalho.

Moveis

--------,,��---�

Vende�se 1 espelho oval
para sala, 1 mesa elasti·
cs para jantar, 1 cama

para casal, 1 lavatorio, eta
gêre, 1 carteira com cadei
ra de rosca, 1 bomba porta ...

til para regai' jardim, 1
filtro inglellí para agoa, 1
chuveiru para banhos, 1

lampada belga. Trat.l-se
com Fabio .Antonio de Fa
ria; informações á Praça 15
de Novembro, n 4.

i,
I

PAULO HUSADEl ERYSIPELA
Um unico vidro do pre

servativo contra erysipela,
curará esta enfermidade.
Formula do dr. Alfredo
FreItas

chegaram da

BELGICA
PARA

A B RAZILEIRA
, r
.1

ALUGA-SE ulla sala e

uma alcova, para um mo

ço solteiro, á rua General

os legitimos Bttencoul't, n.59.
VIDROS BELGAS

v�nde-se
um pian�t

Pharmacia. Popular cauda, em bom estado'

E 'fi t
. Trata· S'J n'esla cid Ide

spem co con ra crysl- COIl'l Juão Caldeira,e na
pela. Formula do dr. ,AI-,' hospedaria dos Immigrantes com
fI'edo Freitas. . Adolpbo Salles.

Jacob WeberI
.

:1

I
'�(,

ERYSIPELA
Preservativo contra er)

sipela. Vende-se na

PHA,RMAC1A POPULAR

C"Ei�ARA'
Extracções t.odas as quint.a. Ceiro.

INTEGRAES 16:000$000
A. 5- tOTERIA SERÁ EXTRAHIDA HOJE

Com 4$000 t 6:000;tp000
» 3;tpOOO • 12:000;tpOOO
» �$OOO 8:000;tp000
» . uOOO 4:000;tpOOO
» �500 . . • 2;000;)000
UNICO AGENTE NESTE ESTADO

João dos Santos Mendonça
H Praça I� de Novembro �

Es]uinCL dC1JT'uCIJ da EfepubZicClJ n. 2

BXTRAIDDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA cAai-!�
()AIlNE, FERRO e 9111l1AI Dez annos de exito C'.onstante., as amrmaçl5el' ..

dasmais altas sumidades da scíencíamédica.provam que a associação da ()arDe,'
do Ferro e da Quina, constitue o mais encrgtco reparador ate hoje'conhecldo
para curar: a otaorose a Ancm;a, a MemtruaÇâo IZolorosa, a PolJraa e a AlteriJ'.
câo do sançue, o Racnt!ismo, as Atreccões esC1'oj'ulosas e escOl'1Iutlcas, etc. O "iDho
Fet'l"UKlno.o &roud é com elTelto: o uníco que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, reguIadsa e augmenta consideravelmente as forças ou restlt�o Ví(/Or e puresa do BIUlgu6 empobrecido, a Cor e a B1U1'(/ta vital. ,

'

Venra por grosso,em Paril,na Pharm' de J, FEBBt,r.Riebelieu,f02, SueceS8OI' d. AR6VD
IIT.!. IGtrJ.LIIUTI A "RDJ. III TOOU AI rrullOl'ABI '1Ll1l1l4C!J.S DO D'fUlIGllao.

_:Y'
.,

200:000$000 !

No dia 6 do corrente

Ter�a·Ceira

A EXTRACÇlO
da 'la série da grande
loteria deste Estadu

Infallivelmente

CARNE e OUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energieo.

VIl'!HO AROUDdeOUINA
B DI TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,"'.0 e Q"I1II1'&I São os dois unicos elementos que entram na composiçãod'este podel'of'o reparador das forças vltaes. d'este rorlilleDnle por e:llI!ellea·
eia. Excessivamente agradavel no palladar. é o mimlgo figada da Anemia e das
Del!tltdades nas Convalescenças das BnrermUJ,ad,u, daS Dilvrrlleal e Atrecç6u doB,toma(/o e dos intestinos.
Quardo Si) emprega para recobrar o apetite, promover a digestão. reparar as

forcas, ei1l'iqu�er o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemta e as
eplaemlas origInadas pelos calores, não ha bebida superior ao "iDho de gOiDA
&roud.

Venda po,. orol$o,em Parla, na pbarm' de J. rEBÚ, tO!, r.Ricbelieu, successor de AROUD
."COIlTU-SB lo VlMDJ. !lU .111Ul1P.IJII l'ILllllUClAS DO InUIIGlllIO.
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J9BNAL DO COMMEBOiO

Agora venha cá, senhor dou
tor, quero apresentlll-o ao pu
blico de outro modo.
Lembra-se do csso da her

nia?
Altenda o publico:
Em uma das noites (H ho

ras) de Outubro, é chamado
o Oro Benjamim para prestar
serviços urgrntes em um caso

de hernia.
Chega ti casa do doente, e

depois de tentativas infructlfe
ras, diz não tratar-se de sua

especialidade, indica ndo n'essa
occasiãlJ o meu nume (muito
obrigado) pedindo, porém, ao
doente e pessoas prezenlfJs, que
não me scientificassem de sua

estada ahj. Acompanhou o por
tador e elle preprio bateu a

minha port!!, fugindo incon
tinente, afim de não ser visto

por v.üm, que, não obstante,
pude ainda destinguir-lhe o

vulto.
Altendi ao chamado, e só no

dia seguinte soube d'esse facto,
tendo eu conseguido o que não

pôde fazer o dr. Benjamim.

da negar sua existencia, com- vel e conhecida Iamilia. cujo ,i MA1S DE 50'.000 PESSOAS Intendencia MuniciJ:
promisso que tornei com J pes - chefe scha va-sa il usen te. mau- I rAiwIAotes em diversos Estados do De ordem do c dadâo VI C3 J h�._SOl! que m'a dirigio. dou um parlamentar á Ex�a.1 B�azll attsstam a efD.cacla deste

presideu:e da Iuteudenc.a Mu-Calinada n. 2.- Chamado o mãi do doente com a seguln'lglaFnl�e preP1�r5aodoo, n.crpal, em exerc.co, f;;Ç,l pu-] Aos sr s. ass.;
D B

- .

, rasco - 01) -

I tr. eDJ3mIm para attender aj te propostas
. I - bl.co que, na fó'ma dI! § 3· emj.reza, roga-se o o lS€<ju,

um doente que soffre de asth- Que tornsrta conta do doen-j O SI". dr. Jainle Serva do anigl) 20 da Lei n, 35 de' f editarem a entrada aos con
ma, de cuja molestia tem !jcces-I te, garantindo-lhe. a cura e quel Attesto qoe tenho em minha cli- 2 de Agü5to do corrente anuo, duclores, das carroçêlS da mesma,sos dos mais violentos, receitou I si por ventura, tivesse escru- nica. empregado o peitoral CATRA- para ratirad d b e romi I esta Inrendeucia reunir-se ha no ara raura a os cU:JS P -

em 8 de Setembro de 1892 as j pulos em dispensar os meus \ RINENSE ilE RAULIVEIRA, (xaropa '

fi ddi
.

d
.

f d
'

I' ) dia 10 do corrente, pelas dez pIO serv.ço
.

a m e que esseseguintes pr.escrípções, aviadas serviços me lCOJ, .al� a aSSIm e angico, to u e guaco sem�t'8 f dna pharmacia Elyseu sob ns as COIsas se arranjartam, por. c?m bom resultado. nos casos In- horas da manhã, em ses.ão pu- possa ser euo na qoa ra pen-
51.984 e 51.985: quanto eu veris o doente em dicados p.or s,eu autor. blica afim de dar começo ao gosa que atravessamos, nas ho-
Brcreur-to de sodio-6 O cas da família e elle o Dr. O refendo e vf'i�ade e (I attesto. processo da apuração geral da rns qoe a illnstre

_

Camara Mu-, , li ". § Paulo '.28 de Junho de 1899 I d fArseniato de sodio-O,02 I Benjamim, e� horas previa-
. ,

DR. JATME SE�VA.
�

eleição de vereadores e juizes mcipa or rena se] 1 euo,

,CHAROPE de alc9t�ão-380,0 mente con�enc�ona�lls em casa Mais ds 50.000 pessoas, resí- de p3Z para se' virem no qua- Desterro, 28 de Novembro
fome 1 c?lher pera manhã e de tal emrssano, ficando po- demes em diversos Estados

d()j
tnen.o que começa em i· de de i802. - O encarrvgado,outra á noite. rem sob seu tratamento !'!! Brazil, attestam a efflcacia deste Janeiro de 1893. F. CUNHA.

Uso externo: Que o segredo seria

guar�a-I,grande preparado. Secretaria da Inteudencia ���l-'I'-G-A�O·_p·nE---RARIAPó de Clery-l caixa. I da .» com 811 reservas propnas Frasco- 1$500. Municipal do Desterro, em 10Mand� para ASPIRAR a DIF- da tão alta DIPLOMAClA, e, fina,I-1
-

dfi Dezembro de 1892. -O se Por del.beração da directoriaFU�lAÇAO, CONFORME A INDICA- mente, que, no caso de. chegar EDI'J�AES A t L o.ev.no a lodos 08 srs •.I',OCI·OS'çÃo. o facto ao meu conhecimento ] _
cretano , ugu» o opes -

Pergunto ao doutor:- que elle assumi-ia a responsabili- ij,! GYMNASIO CATHARINE�SE da Si6::::,.._�._

rue se acham atrasados em suas

resultado esperava em um caso dade, por isso que pouco se, EXANES GERAES
Secretaria do Governo nensalidades, rara tratarem de

destes com 6,0 de bromureto lhe dava em eomprometter-se. _

Dsordem do director interino pag�1 as até o dia .4 do pruxr-
de sadio em 380,0 de xarope, Escusado é dizer quetal do Gymnasío, Iaço publico que Pela secreiana do goverD\ mo facturo rnEZ rie Dezembro,
tomando o doente '2 colheres proposta foi dignamente repe- .6?â aberta a inscnpçao dos cm- se faz publico que, para maio I

visto que no dia 5 haverá ses.
por dia? Que remedio tomava lida por esta respeitável se-

didatos a exames geraes, devendo j regularidade do serviço e fac.li-
.ão para exclusão d'aquelleso seu doente? nhcra, e avalie o publico a

ser entregnes os requ.emnentos1 dade dos interessado d' ira em
hnesta rep-ruçao, nos dias nters, d . .' I' "fi, d que se ac arem comprehendi-E o senhor doutor teme rou- decepção do doutor e do emis- desde a.s 9 horas da manhã .até o I la�te o" tIIU�:S de n.tl,vos e

.íos no artigo 23 dos nossos es-bar e compromeuer � saude do ssrio. meio-dia, 110 prazo de 15 dias, a lutes de terras peueuccntes a
tatu tos.Publico, pudera I Não commento estes factos, cantar da I' de Dazemhro proxi colocos devem ser procu.ados

f Desterro, 29 de NovembroAgora diga-me, doutor, este antrsgo-os a apreciação pu- mo) u�nro até 15 do m�8mo. pelos mesmos Das collectorlas
seu rloenle tomava Ilrsenico? blic8 •..• ,

.

f ara maIOr esclareclmenLo dos
para onde fão remett:dos os dl- ,le !8!J2.·__ O 10 secreta.rio,

O �enhor sem p e e' u TI lho lDteressanos transcrevo o art. 3·, ,.', I rn
"',. S SOEiRO� r [a,.. ..

com (S §§ 20, 3.,4° e 60 das ln- .os t'IUIOS pelo lbe:;colo. e·doutor 1 Com o sua revoltll nte OU5'l·
strucçõas a que �e ref -reo Decre- �reLafla do Governo do Elado -���IIIII"!!I�����Passemos á prescripção nu- dia é capAZ o LJr. llenjmüm dr:
to n. 104l de 11 da SEtembro da de Sanla Calhai:nil, 30 de AVISOS MARITIMOSmero 51.98:), que manda o vir negar o que acabo de r,(lf- 1899 N

.

d 1890 O ----�._----___ _

doente aspirAr a diffumac.ão, r8f mas fique certo quealguem A-· .... A' d d L
lovemoro e ....

- secre·
COMPANIIIA B"H,·zrL oDTENrALrt. ,).. 1�6ct.oria O y- tar,o EDUARDO HORN. Il . l fi, J.J.conforme 3 indicação. virá, a publico auluenlicar o ceu estadoal serao aprese�ltildus �,"_m _, E DIQUES FLUCTUANTESPassa fóra! e :-Ião achar o que ora refiro. o requ8nment')s para a. lnscr:-

senhor quem lhe DJFFUME il ca- pçào dos candidatos estranhos ao DECLARAÇÕES ��chola... I

Abordo final mente o ,Hllil- 03stabelücimento os qUlJ.ns exhibi. �Para o mesmo doente ainda zel do Dr_ Benjamim ins�rlo rão um CU1'riC'ulum vilcel, assí- INFORMACÕES
o Dr. BenjHmim receitou em no O E�TADO de 16 de No\em- gnado pelu director do estabale- •

i5 de Setembro o seguinte: bro ultimo, e c(\m repugnan-
cimllnto particular om q(l'l cs ti- Pedo-se informações 8C�

G U A NA, B A R ACHAROPE DE ALC'TRA-o DE' fi t
. verem doutnnado Do �elO da fa- bre o fi lIema�O FREDERICO" Cla re ro-me ao OPlCO!;)U1 que milia d'l onde possam colber in,

U

GUluT-l vidro. Tome 1 co- o Dr. Benjamim tenta lançar formações sobre seus precedentes LEUTZ. esperado do sol a 2 de Dezem-
lher IÍ noitt? a discordia entre mim e o meu colL!'giaes. sau procedimento mo· Desterro em 30 de No- b.ro, segOlrá, depois da neces�a-
Onde vio xarope de alcatrão illuslre collega Dr. Alft·edo ral B aproveitamento nos estudos. '

O l
rIa demora, directamente parade GUYOT. doutor? , Paulo de Freitas, servindo-se § 2°. Bastarâ qu apresente um vembt'fl de 1892. - ar

!li o Rio de Janeiro. '

Aprenda,-existe, sim, lieM da intriga a mllis vil, a malS Fe documento deste genero o can· HoeplJke, consul aliemão. Recebe cargas e encommen-de alcatrão de Guyot. torpe. didato que requerer in�cripção -------.

dai para o referido porto, Bil-E' com isto que o senhor Gilranto ao publico que é em m;).is de uma mato' ia. AO PUBLICO
§ 3• S

'

t
. bia Pernambuco e Maceió, equeria CtHar a asthma desh mais uma caluffinia do Dr. • era paga por ma em, a -

A ViUVl Beitbl SeliDk.0 faz
Pobre victima que lhe cahio BenJ·amim. taxa de 5$OuO em e�tampilhas. passageiios até o R'G de lanei·

§ 40 E ada
.

'" publico qlle arrendou a EUa
nas mãos? Até mais nunca.

-

. ncerr a IUSC!'lpÇa.O roo
.

d 1 d b d ninguem mais será a ella admito padari� á roa Generallsslmo Este paquete tem esplendi.Pelo exposto, cUJOS OCll- Desterro, e l>ezem ro e
tido, sob qualquer pretexto que Deodoio, o. 20 desta Cidade,menlos ficim nesta redllccão, :1.892. - das 3ccommodações para passa-

em um quadro, co,m o lituio- Dr. SQUSA LEMOS seJ§a·6o �

appro" ç"'o
aos <ellS fiiho e cunhado, FIan ..

fi_eiros de i· classe •• • - •• , ••••"lI ,/; '"

�isco Küozer e Oao H:e:tel, e
1')

BENJAU.INADAS, porle avaliar o em portugu.e:& serA condição IDo Trata se DO escriptorio d',
publico das HABILIDADES deste Ur. AJfred<ll i.Jl�Dj amim dispensavel para que o candidato a cargo dos mesmos fica o ac· agencia á. Rua Trajano, n. 10.
SALSAPARRILHA, que em tão má No meu artigo de hontem, preste exame de qualquer outra -livo e passivo da amiga firma O agentehora aportou a esta cidade, onde se lê-alongamento hy� materia; o candidato ao uame rle Emdio Se!:nke. ANTONIO VENANCIO DA COSTAmascateando medicina. d lê gõometria e trigonometria devo, Desterr'l, i' de Desembro dePertrílphico o utero, a-se- J. t

-

'tb"rei "r approvaçao em ar! mellca 1892,--BsRTHA S LINK.8.alongamento hypertrophico do tl algebra, para a historia e ap'
COLLO, conforme e�lá no origi- provação em geogl'aphia. --A'O PUBLIOOna!. Secretaria da directoria do

Dr. BElOiJAMIM. Gymnasirl Calbarinense, 30 dA
Novembro de 1892.- O s('creta
rie, Antonio) Franc'sco de Fa-

o NOVO PAQUETE

B4.CHAREL EM DIREITO

Intendancia Municipal
0:3 fiscaeR do Conselho de

lntendencia Municipala bai·
xo assigoados fazem publico
pelo presentt) que é prohi
bido sem I :cença da Inten
denoia, ter cães á solta nas

ruas desta cid3de, como

determina o artigo 128 do
codigo de Posturas Muniei,

I TIMBELINO DE SOUZA MARINHO, Dr. Sf.ockler paes, sob pena do serem os u

Atte.sto quo, sotIrendo de nma ditos càcs mortos. E Itosse rebelde por espaço de mai-
para que não se alleguede um mez, e fazendo mo do Peis iscriptorio de advo1l:acia-

torai Catharinense de Rauliveira' ignoranCl8 e ohegue ao co-
rua do Commercio n. 27.

restabeleci-me log�. nheoimento de todos, faz�se OESnRM MANOEL MACHADO COTTA
Reconhecendo a efficacia do di- bl- t 11-===========:'1'1 Sabbado, 3 do corrente mez,do Peitoral passo e firmo este por pu 100 o pl'esen e.

DR, 80UZA LEMOS na ignj fi da Veneraval Ordem 3.
expontanea vontade, como conse' Desterro, 28 de Novem Ide S F DC' o r e ml' a

•

MEDICO E OPERADOR I. ra lSC, eza-s uma ss
lho aos ql1e delle precis�rem, bro de 1892. -João Wi- Consultorio e residencia: I às 8 horas da manhã,por intençãoO que affirmo sob a Ce do meu 1 d a t fi I d Rua General Deodoro, D. 03. f do fallecido Manoel M�,grão. gfJ 11 a os a.-- sea o

_. _ .•�-_'w_ !chado Catta; para CUJOIraperuna, t6 de Junho de lo di1'!trieto - Jcsã. c4htonio DR. ALFREDO BENJAMIN ! acto o ab�ixo assignado �ogaS8belido O �r. Benj_arni_m 1892.-0 advoga�o José Cn.ristia· de Oliveira. _ fiscal do 20 'lO compal'eClmento dI') sells amIgosachar-se sob mlllha medlcaçao no Stockter de Llma.
,_. OLINl<jtU!B���J�JÔRTO. e os do fallecido,

um menino filho de respeita- 'dlstncto. JUlltv fi sapata,na JosÉ LEONCIO DA GA.MA.

ria.

O� abaiXO asslgnados fazem
publiCO que nesla data arreo

darilm a soa mãi e cunhada, a

Vll1va tlenba Sell[]k., a sua pa
daria á rua Geoeral!sslOlo Deo
doro, n. 20, de6ta cidade, es

perando por ISSO do publico
toda a coadjuvação que dispen�
suam a antiga firma Emi!io
Sellok, garant:ndo promptidão
e ílS8elo DOS seus trabalhos.

De:;I,erro, i o de Dezembr 0
de 1892.-FnANclSco KUNZER, .

-Ono HURTEL_

O PAQUETE

INDUSTRIALDeolaração
Theodolindo Antunio da Ro

sa, representante dos conces

sionarios das loterias deste Es
tado, tendo de ausentar-se tem

porariamp.uLe desta capital,
previne,Q quem interessar que
deixa encarregado de todl's �s
negoGÍos altinentes as allud.l
das loterias, o cidadão LydlO
Barbosa.
Desterro, 10 de D�zembro de

1892.

Empreza Esperança MariUma de
NaVegaç30 a Y8DOr

que partiu Lontem para Lagu.
na, recóbe depOIS da sua volta,
carg�.s e pa�sageiros para os se

gUllltes porios:
ltajahy
S. Francisco
Pal'an.aguá
Iguape

e Rio
D agento

FnÁNCISCO HAENSCHKE
miW5J&díWd • ç:aa._

ANNUNCIOS
_'MiM

t
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SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS DE VIDA
Tem a satisfação de annunciar ao publico que sua Succursal no Brazil tem a faculdade de emíttír apoUces e sa

tisfazer sinistros sem consulta prévia á sua Casa Matriz em Nova York
�.��������������

MEDICO-DIRECTOR: DR. AZEVEDO MACEDO ADVOGADO CONSULTOR: DR' LEITÃO DA CUNHA
�==================���=====================

TODA A CORRESPONDENCIA DEVE SER DIRICIDA AO GEREN'TE
lDIRECÇÃO POSTAL: CAIXA 188 TELEGRAPHICA: EQUITATIVA ESCRIPTORIO: RUA DO HOSPICIO N. 73

A �GU�TAT�VA DOS 3!STjdaOS-UN�B6S
The Equitable Lif'e Assurane� �ociety oe the Uoited States

E' a companhia mais impor tante do mundo assim c mo a que tem mais excedente de activo para passivo
Sede: New York - Succursal para os Estados Unidos do Brazi1: Rua do Hospi cio 71, io de Janeiro

GERENTE: AROLD SOBRY

I:.

...

· .

. . .

· .

, .

, .

. .

o meio mais facil para garantir o futuro da família é pedir um seguro sobre sua vida á Companhia Bqu üatioa, porque ella é. nã» só.mutua, �ssim como suas apo-
1 ices .úí.o incontestaveis, no fim de dous annos. De todas as companhias de seguro do mundo a Equitativa tem: Pelo espaço de dez ann?8 realisado maior somma de segur �s
novos annuaes, pelo espaço de dez annos obtido maiores excedentes, pelo sspaço de quatro annos mantido maior somma .de seguros Vigentes; ao mesmo tempo que �ua solidez financeira é patenteada pela proporção elevada do activo sobre �assiv(J; capital, cerca de setecentos mil contos de rêis; exce��nte, cerca de cento e quarenta mil contos
Ida réis; renda, cerca deBduzentos mil contos de réis; Pago a possuidores de apulices Em 1891, cerca de setenta mil conteis de reis.

Tot.al dos riscos vig"otes 16".686.366.0.0 Libras est�rnnas

o •

;e 500
,. 500
,. 500
,. 500
,. 500
,. 500 A seguinte informação é digna de ser cuidadosamente
,. 500 ,examinada p1r aquelles que pretendem segurar-se:
,. 500
,. 1.000 Tabellaque mostra o augmento nos excedentes que cada uma das
,. 1. 000 dez principaes companhias de seguro deveria ter pua a sua

»1.000 proporção do activo sobre o passivo S8r egual a proporção
,. 1.000 que apresenta a Equitativa.
,. 1.000
,. 1.500
,. 000
» 1.000
,. 1.500
,. 1. 000
,. 000
,. 1.000
» 500
» 1.000
» 1. 000
,.. 500
,. 500
,. 1.000
» 500..E
» 500
,. 1.000
» 500 A condição financeira de um individuo é avaliada
,. 1.000 pela relação que existe entre o se» 'lctiVo) e passivo. Se
,. 500 elle recdtre ao credito, essa relaçao é a primeira e prín-:
» 1.000 cipal cousa qas se indagará a �6U respeito, e a conces
» 1.000 são ou recusa dependerá do resultado de tal indagação•.
» 1·000 Por mais elevad ) que seja o caracter moral de um indi
,. 500 viduo, não gozará de sredi'o, financeiramente, se fôr co
» 1.000 nhecido que o seu passivo excede O seu activo. A mea
» 1.000 ma regra é applicada ás corporações, e ella deveria. ser
,. 500 mantida mais strictamente para com as companhias de
,. 500 seguros do que a respeito de qualquer outra, pela razão
» 1. 000 de serem geralffiente os contractos de seguros feitos per
,. 500 maior extensão de tempo. Em vista das fluctuações nos
,. 500 valores, que, como sabe, occorrem freqnentemente e por
,. 500 causas imprevistas, é obvio que a s?gurança-o princi-
,. 500 pal desideratnm em seguros de vida-exige que seja
» 500 mantido pelas companhias dd seguros, constante e am-
» 500 pIo é ccrescimo no activo sobre o passivo. Como se verá
,. 500 da nossa tabella, a Equitativa estA a tal respeito mui�o
,. 500 além de todas as ontras companhias alli mencionadas,
» 500 pOis qUd mostra ter "127 de activo para cada $100 dlJ
� 500 passivo. A Sociedade está por conseguinte 'Dais bem
,. 500 preparatla 110 que outra qnalquer companhia para fazer
» 1.000 face a contiug-8ucias imprevistas, e esta posição inveja
,. 1.000 vel, os seU3 administradores estão resolvidos a ·<Ilantel·a
» 1·000 no futaro, como o tem feito no passado.
,. 500 O augmento DOS excedentes provém princi palmente
,. 500 das segaintes causas:

.

,. 500 La Da proporção menor na mortalidade, do que
,. 1. 000 aq ueIla tomada nos calculas da socledade-consequeneia
,. 1.000 de uma cuidadosa escolha na admissão de seus membros.
,,1.000 2.a Da taxa dejuro:l do emprego de Cundos aclm ...

,. 500 de quatro por cento (a taxa estabel!�cida pelas leis da
,. 500 Estado de New York para o calculo da.s "reservas" dos
» 500 seguros de vida.)
» 500 3. & Da. proporção meno,.. nas despezas, do que as
,. 1. 000 calculadas su tliclentes para o custeio dos negocios.
,. 1. 000 Do que fica exposto se eVidencia, que a relação d.l
,. 1.000 ;lctivo sobre o passivo torna-se um factor de maximo
,. 1.000 Importanci(;l para avaliar o zelo e o successo com que
» 500 tem sido conduzidas as com.pa nhias, e por inferencia, de
» 1.000 terminar qual é a melhor companhia em que deverá ser
» 500 feito o seguro.
impressos, com o agente geral A, J. Ferreira Pontes Junior; hos-

Lista das pessoas que pediram seguro sobre suas vidas â companhia EQUITATIVA DOS ESTAD03 UNID.OS, por in
termedio do agente geral no Estado de Santa Catharina, A J. Ferreira Pontes Junior, do mez de JaneIro de 1891 a
Fevereiro de 1892:

José Maximiano de Faria Junior • ;t 1.000 Manoel Rodrigues de Souza .

Dr. Theophilo Paulino da Silveira • •• � 1.000 Manoel Magaldi e sua senhora
Dr. Joaquim Cardoso Paes . • J » 1.000 Filete Roiz Borges . .

Dr. Olivio F. do Nascimento Rosa. •• »1 000 Ber nardina Clara de Souza .

Dr. Joaquim Francisco Gonçalves Junior. ,. 5.000 Ramiro Pereira Gomes .

José Elias Moreira. • • • ,. 500 José Der. da Cruz . . . , •

Dr. Angusto A. Gonçalves Varella. » 1.000 João de Castro Nunes Junior.
Carlos A. Durcanchy . . . • . ,. 500 Bibiano Rodrigues Lima . .

Dr. Franciscõ G. Cordeiro Gomes Junior ,. 1.000 Henrique Itiberi da Cunha .

Miguel José Grun • • . ,. 5.000 Dr. Eduardo M. Gonçalves .

José Corrêa da Silva Junior » LOOO Joaquim R. Pinto de Quõirúz
Dr. FranCISco A, Figueiredo ,. 1.000 Frrncisco de Paula M. Brito. • • •

Dr. Trajano Pereira Brasil ,. 500 Antonio Hauer • . .

Th. Ruth. • . . . . " 500 João Luck .

Joaquim Teixeira Saboia • ,. 1.000 Mario Guimarães Corrêa
Francisco de Seuza Bacellar. • � 500 Francisco Schafer .

Nicoláo Bley Sobrinho. • ,. 500 Carlos Maisiner. .

Benedicto Alves Moreira . . » 500 Jorge Tbeinel . . . •

Dr. Marcellino José Nogueira . ,.. 1.000 Protextato P. T. Ribas.
Dr. João Candido Ferreira .

. » 500 João L. Taborda B.bas.
João das Ohagas Pereira . • . •• • 500 João E. da Costa. .. •

Dr. Manoel Pedro dos Santos Lima. »500 Dr. Vicente Machado da Silva Lima
A. Simplicio da Silva. • . " 500 Caetano Carrano . .

Manoel José Corrêa de Lacerda � 500 L. T. Saldanha . • . •

Arthur Suplycí .
• . ,. 500 Antonio Alves Fagundes • • • • •

Benedicto Tlll. de Carvalho • • . ,. 500 Athanasio L. de Mattos • .

Manoel Eufra,zio de Siqueira Côrte. »500 M'\noel Alv.3s Ribas .

Miguel de Paula Xavier . • ,. 500 Henrique Rupp . '.

Enfr azio de Siqueira Côrte ,. 500 Domingos Bottini . . • .

Antonio de Siqueira Côrte. » 500 Ramiro A. de Oliveira. • •

Alfredo Gomes Monteiro . ,. 500 Bouitacio R. da Si! va .
• • •

Dr. J. J. Virgilio da. Silva. » 3.000 José Antonio de Moraes ..••.•
Joaqnim José Gonçalves • ,. 500 Procopio Gomes do Oliveira e sna senhora.
João Rufino Pereira Maia • • • »500 Crispim de Oltveira Mira. • . .

Adriano Schuondermarck . • . » 1.000 Francisco José Ribeiro e sua senhora
Dr. Fernando Eng. M. Ribeiro. ,. 1.000 A. Schmídt .

José Antonio da Silva Lima ,. 1. 000 Er. Frankenberg . . , .

Guilherme Neumann . • » 1.000 A. J. Ferreira Pont6s Junior
Angusto Canto ••. » 1.000 Benjamin Carvoliva. •

Antonio F:. de Assilmpção • » 500 João Euírazio de Souza Climaco
Trajano Ii. Cardoso. • • ,. 000 Anna Florencia Nunes
Frederico A. Noronha . ,. 500 Maria José Pereira. .

Clemente José Pacheco • • » 1.000 José Firmiao de Novaes
José Antonio de Lima • ,. 1.000 Alexandre José Varella . .

Domingos V. Tabalipa. . . � 500 Maria Veronica de Cuvalho.
João Fil.gueiras de Camargo. ..,. 500 Appolinario Lauss . . •

Bernardo Pinto de Oliveira. ,. 1.000 Antonio Carlüs de Andrade
Jose Gaspar dos Santos Lima ,. 1.000 Laudelina GalIoU . . .

Maria dsabel Vismond . ,. 1.000 Benjamin Galloti Junior .

Nestor Alb. Vismond . • • " 1.000 Estevão Cunha .

AgostiD,ho R. da Si!va. • . • • ,. 1. 000 José Graciano Mafra.
Franeellina Maria da Trindade . »500 Domingos de Souza Pereira .

Dr. Vasco de Albuquerque Gama li 1.000 Manoel L P8reira dos Passos.
Otto Bernardo Krauss. . • . »500 José de SOIlZ!l Du tra. .

. .

Manoel Gomes Tavares • . . ,. 500 Dr. Pedro Ferreira da Silva.
Lihoro Gnimarães e sua senhara. » 1.000 ii José Cesario Pereira .

Ludovico Brok.man 6 sua senhora • »500 Militão A[]tónio Pereira. . •

Enwsto Mendei e sua senhora . ,. 500 Benjamin de Souza V'eira.
Francisco A. Maximiano. . . , ,. 1. 000 Dento Francisco Garcia .

Oliveira. ,. 1.000 Dr. Hercilio Pedro da Luz. . . . .

EIluardo Alberto Vismoad Filho. • •• ,. 1.000 Dr. Joaquim Vicente Lopeq de Oliveira. .

Martinho Nerbass . ... ,. 500 Domingos Dias . . • . . • . • .

Frederico Burger .
.•• ,. 500 Eugenio Boiteux. . . . . . ,Dr. Joaquim FJusa de OarvAlho ,. 1.000 Miguel Jaçques e sua mulher.

t'ernaJndo At. Athayde. . . . ,. 500 Brito . • • . .

Manoel Thiago de Castro. • . • •• » 500 Dr. Urbano Motta .

Emilio Virgílio dos Santos. »500 Hermann Fraulhabcn
José Joalloim de Cordova Passos . •. ,. 500 Mignel Napoli , . . . . .Manoel dos Santos Pereira e sua senhora. ,,1.000 Jacob Schephorst e sua molhar
Antonio Guthier . . . . , . •. » 500 FraneiSCI) José da Cunha . • • • • •Manoel A. Neves . . • • • .. ,. 500 José Antonio Vaz , ...• •Christiano Bracker Junior . . . •. ,. 500 Juão Vaz' . . . . .

, . • • •

d
Informações dos Estados do Paraná, Santa Catharina, Rio Grande e Matto Grosso prospectos e

pe pdo no HOTEL IlRAZIL, n'esta cidade.

ApreCiação de Rlcedentes e a sua Eyidencia

Proporção
Companhia Excedente co activo 50- Excedente ad-

bre o passí- dícional precis
vo

Equitativa ... $22,821,074 127 Nenhum

MutuaI .......... 9.657,248 107l $24,563,65
New York ........ 15�222,876 117 9031,41
Connecticnt Mutual 5530.000 1101 d.6'03,H
:VlutU11 Beneflt •..• '3,407,511 108 7.886,44
Northwestero ..... 5,640,947 118 2,857.55
Germania ........ 1,124.008 108, 2,57552
New England .. ·

... 2.555769 114 2,332,52.
Washington ...... 402,547 104. 2.208,57
tna ............ 5,745.092 120 2,101.30'

Phoranix ......... 534,800 105� 2,026.13
-
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